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Os Padeiros
E '  a  c lasse  que  m e no s  des

canso  tem , es ta  q u e  dia  e 
no ite ,  t r a b a lh a  no  fabrico  do 
pão  e n a  e n t r e g a  aos consu 
m idores .  E m  todo o E s tado , 
a9 C a m a r a s  M un ic ip aes  d e 
c re t a r a m  o d escan so  d o m in i 
ca l  p a ra  os p a d e i ro s ,  com  
e x c e p ç ã o  da  C a m a r a  de Itu . 
P^ rém , a  nossa  ed i l idade  j á  
p rov in d en c io u  e regu lou  so 
b re  o fe c h a m e n to  das p h a r -  
m ac ias ,  e por  conseguin te  be 
neficiou os aux il ia re8  q u e  t r a 
b a lh a m  n as  p h a rm a c ia s  com 
o descanso  nos dom ingos  e 
feriados.

A gora , os em p re g a d o s  no 
a l to  com m erc io  i tuano ,  ob ti
v e ra m  éxito  na  a sp iração  so
n h a d a ,  afim de não se a b r i r  
o com m ercio  nos dias fe r ia 
dos, pois, aos dom ingos , o 
com m erc io  se m a n te m  com 
as  po r ta s  a b e r ta s  a té  cer ta  
hora . O ra ,  é justo, que  os 
padeiros  tam b ém  se ja m  pro 
tegidos por u m a  lei s a lu t a r  
e que  r e c o n h e ç a  os seus d i
reitos. Os padeiros  j á  dir ig i  
ram  á P re fe i tu ra  u m  re q u e  
r im e n to  pedindo a  d e c re ta ç ã o  
de u m a  lei benef ic iando  a 
su a  c lasse. Os em p re g a d o s  de 
p a d a r ia s  e os p a trõ es  assig- 
n a r a m  o re q u e r im e n to  em 
ques tão ,  que  na  C a m a ra ,  
a g u a r d a  a p ro v id e n c ia  soli
c i tada .

Os padeiros  d e v e m  se r  at- 
tendidos. Não h a v e r á  n e n h u m  
p re ju ízo  p a ra  o publico , pois, 
iios dom ingos s e rá  feita a  
d is t r ib u ição  de  pães  p a r a  a 
s e g u n d a  fe ira ,  d e  modo que ,  
n a  no ite  de dom ingo  p a ra  
s e g u n d a  feira , os pade iros  
não  t r a b a lh a rã o ,  mas, n a s  
p a d a r ia s  o pão se rá  vend ido  
m esm o n a  s 'g u nd a  feira.

Torna-se ,  pois, necessário  
e u rg e n te  q u e  a  C a m a r a  de 
Itu ,  não  d em o re  por m ais  
te m p o  a  so lução de tão im 
p o r ta n te  p ro b lem a ,  t ra ta n d o  
de  r e g u la m e n ta r  m a is  este 
r a m o  do nosso C om m erc io , 
q u e  in ju s ta m e n te  e s tá  sendo 
p re jud icado .  Ora, a  C am ara ,  
tom ando  em  cons ide ração  o 
pedido dos padeiros, som en te  
p ra t ic a  um  ac to  de v e rd a d e i 
r a  ju s t iç a  e equ idade, desde 
que, j á  a t te n d e m  o u tra s  n o 
bres  c lasses  do Commercio . 
O D ire ito  é p a ra  todos. «Jus 
es t  a r s  boni e t  aeq u i  L. t. 
Dig: de  Jus.  C i .  Jus.» —- O  
d ire ito  é a  a r t e  do bom  e  do 
justo .
Itu, Ju lh o  de  1925

C. P. S a m p a io  Netto.

“Guaramidina”
Com prim idos  a n t i- th e rm ic os  e  analgésicos .
M ed icam en to  consti tuido  pe la  feliz co m b in a ç ã o  de  vario s  

an a lgés icos  com  a  ca fe ína  e g u a ra in a ,  fo rm ando  um  con- 
jun c to  de effeito ráp ido  e positivo n a s  dores  de  c ab eç as  
ouvidos, den tes ,  g r ip p e ,  cons tipação ,  n e v ra lg ia s ,  rh eu m a tis -  
mo, resfr iados ,  cólicas das  senhoras ,  etc.

Não a ta c a  o estom ago. Não a t a c a  o co raçã o .

§ C. P. Sampaio Netto g 
S  a d v o g a d o  Õ

Rua do  C om m ercio , 52 a  
Telephone — 189 §i itu ir^xssZ jY srzs .rzsrzssz jrzsszJrzs

t¡

**  *  Vanitas vanitatum et
omnia va n ita s !
(V aidade  das  va idades,  
tudo è v a i d a d e !)

Com  essas  poucas  p a 
la v ra s ,  p le n a s  de  sad ia  
ve rd ad e ,  elucidou u m a  
de suas  be l las  a f f irm ati-  
vas, d. A qu ino  C o rrêa ,  
bispo de  Cuiabá. E  a s 
sim è, de  1'acto.

Q u a n ta s  a f f i rm a t iv a s  
a r ro g a n te s ,  ro ç a g a n d o  
pela  vaidade , su rgem  
por abi, e sc r ip ta s  ou f a 
ladas . Se fô ra  a lguem  
esc a rp e la r ,  a  v e rd a d e  
b r i lh a r ia .  E ’ bem  sáb i-  
do que  a v a id a d e  não 
tem  pejo. E l l a  se  o s ten  
t a ; en fu n a  se e se to rn a  
inBolente.

No bojo de sua  v o l a 
til idade  se eBconde, as 
m a is  das  vezes, a  impu 
reza. O h o m em  v a le  p e 
las  suas  acções  no  p a s 
sado.

O nosso p re se n te  é o 
re f lexo  do passado.

Neste, a q u e l ie  tem  
sua base  ind es tru c t iv e l ,  
H o je  podemos nos v a n 
g lo r ia r  de  in d e p e n d e n 
tes e puros  N ão  h a  
n u ve m , porém , p o r  m ais  
ex pèssa  q u e  se 1109 a p r e 
sente ,  c a p a z  de to ld a r  
o sol da ve rdade .  E  os 
fortes raios dessa po ten 
cia l idade  lum inosa  veem  
do passado.

Nòs ho je  somos o 
q u e  erarnos a in d a  h a  
poucos an n o s  a t ra z .  O 
meio a m b ie n te  de ho je  
é, p a r a  n ò s  outros , o 
re f lo r / r  de gloriosos dias 
de hr/ntem. Q u ando  um 
cida-jào c ah e  nas  ma- 
lhat? d a  jus t iça  o que  
va i  a  lei inq u ir i r ,  em 
p r im e iro  lugar  ?

Os an teceden tes .
E  nisso es tá  o r ig o r  da  

i ir te l l igencia  leg is la t iva .  
D e  n a d a  nos v a n g lo r i a 
mos 110 p resen te .  Vol- 
tan do -n o s  p a ra  os d ias  
passados, vem o nos, co 
mo num eBpciho, a legres ,  
so rr iden tes ,  sem  m a cu la s  
q u e  nos possam  p u n g ir  
a  consciência.

E* essa, p a ra  todos os 
h o m en s ,  a  m a is  p u ra  
das  felicidades.

(inéJito)! - «  Minha  f ia,  nha  Candinha,
I é loca pelo Zé Prado, 

mais  e s te  (q u e  é m d isgramado !) 
num qué sabê  da ta rz inha  !

E, pur isso,  a c o i  
l á  ficando num e s h d o  
que me dêxa d e s n o r t e a d o : 
C ada  dia ma is  d e f i n h a !

—  Me adiscurpe ,  nha Ventura, 
mais  muié apaxonada  
é bicho que num se  a t u r a ! . .  .

Bóie o coro na  Luzia 
e  h a  de vé cumo a levada 
a c ab a  co e s s a  a r r e l i a ! »

T o a  t o  a t a  C o . v t a

NOTICIAS
 *.«....•<*-----  í

E e s t a  f i e  N on s ji  ü*e-
L i h o r »  <la C a r s s i o

Brilhante estiveram as festividades em louvor 
a Nossa Senhora do 
Carmo. A missa canta
da, a grande orchestra, 
realisou-se-ás 10 horas- 

Ao evangelho proferiu 
eloqüente e bellissimo 
sermão o Padre Monte
zuma. A procissão foi 
muito bem organisada, 
a ella comparecendo 
grande numero de anjos e virgens. Os andores 
estavam lindamente enfeitados, principalmente 
o da Virgem do Monte 
Carraello. Tocaram as 
corporações «José V i
ctoria» e «União dos Artistas».

rá levado á S3ena, bre
vemente, em um dos 
cinemas desta cidade.

Assistimos a um en
saio, a convite do sr. 
José Silva, ensaiador. 
Impressionou-nos agrada-1 
velmente o desempenho I dos amadores.

Esperemos, pois, para 
breve, o espectáculo.

D r. L n iz  de C a m a rg o

Acompanhado de sua 
exma. esposa d. Con
ceição de Mmeida P ra
do Camargo, esteve na 
cidade, 'regressando segunda-feira, o nosso con
terrâneo e amigo sr. dr. Luiz de V. Camargo, 
advogado, residente em 
Jahu. O nosso bom amigo 
hospedou-se em casa de 
sua mãe, a exma. sra. d. Ernestina de Vasconcel- 
los Camargo.

A n n i v e r s a r I q
! o

Para c o m b a t e r  a 
c r i s e ,  tinja s e u s  

coir. SA XO N  í A

E N i n c í a c n l «  D r a i n a t i c o

O Gremio Dramatico 
Ituano Clube, esforçado conjunto de moços que 
se batem pelo resurgi- 

jmento do theatro, tem 
¡já ensaiado o drama

vetidos' *J°c>e^l’b o pescador de baleias».
Esse lindo drama se-

Fez annos em 20 do 
corrente a exma. sra. d. 
Nezinha Galvão do 
Amaral Gurgel, digna 
esposa do nosso amigo 
sr. José Balduino lo  Amaral Gurgel, collector 
federal desta cidade.

Nossas felicitações.
  i

N A  U S U O E
Encontra-se na cidade 

o nosso estimado amigo 
e brilhante collaborador 
sr. J. da Fontoura Cos
ta.
P r o l  L n iz  (». d a  C o s i a

Seguiu de mudança 
para Piracicaba, com 
sua exma. familia, o 
prof. Luiz Gonzaga da Costa, affavei e amigo 
de seus collegas, o prof. 
Costa, que è ituano, dei
xa, nesta cidade, dedica
dos amigos e admirado
res.Lamentando ver-nos 
privados de sua sempre 
bem recebida coadjuva- 
ção, desejamos-lhe e á 
sua exma. familia, mui
tas felicidades em a no
va residencia.

G  P A U L A  S O U Z A

Sabemos que esta dis- 
tincta associação prepa-

ra a organisação de 
uma interessante-i expo
sição de trabalhos em  papel e panno, taes co
mo flores, enfeites e bor
dados, exposição essa que se realisará no cor
rer do proximo mez de Agosto.

Sabemos ainda que 
por essa occasião virá 
fazer uma conferencia 
nesta cidade um distin- 
cto e apreciado belletris- 
ta.

Em vista do éxito e 
brilhantismo alcançado 
pela exposição de pin
tura, ha pouco organi
sada pelo Gremio, pre
vemos para este novo 
certamen, mais uma 
gloria para essa socie
dade, que assim, modes
tamente, vai trabalhan
do pelo engrandecimen- to e desenvolvimentví 
intelletual e moral da 
nossa terra.

T r íiiise r ip çÔ e s

N'«A  Tribuna», de 
Araras e n' «A Sema
na», de Monte-Mór, ha 
ha pouco, tivemos occa
sião de ver transcriptos 
uns sonetilhos caipiras 
do sr. Fontoura Costa, 
apparecidos nesta folha.

Essas transcripções — 
que muito nos honram 
— mais uma vez veem  
provar o apreço em que 
são t das as producções 
daquelle nosso conspi
cuo collaborador.

S O V A  C L A S S E

Por proposta do dire- 
ctor, foi creada mais uma classe no Grupo 
Escolar «Cesario Motta», 
ficando esse estabelecimento de ensino com 18 
classes. Foi nomeada 
adjunta do grupo, por 
proposta do director, 
prestigiada pelo dr. A l
meida Sampaio, a pro
fessora d. Lasthenia de 
Souza, com 7 annos de 
exercicio em escola iso
lada.

B o d a s  t i o  p r a t a

O nosso prezado ami
go e assignante sr. Ar- 
rigo Battisti, conceitua- commerciante nesta pra-
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ça e sua exma. Senhora J°sè R uçgieri ,  I s a u ra  de  Quei*d. Herminia Battisti, Po.upeo, F e rn ã o  Pom peuae  C a m arg o  p o r  si e por Ma*commemoraram, era 
do corrente, suas bodas 
de prata. Por esse mo
tivo mandaram celebrar, 
na Matriz, uma missa 
em acção de graças.

Ao distincto casal en viamos nossas felicita
ções.
E . V F f c R M

Continua enferma, em 
quarto particular da Santa Casa desta cidade, a 
exma. sra. d. Thereza

ria  L u iza  N ogue ira  de C a raar  
go e A m a n d a  Leite  de B ar  
ros Almeida, A ntonio  C a r lo s  
Pom peu  de C am argo ,  por  si 
e por F r a n c is c a  Pom peu  de 
C am argo ,  A nton io  Uile, Arri- 
go Battist i  por si e por Beja- 
m ini N apo li tano , Jo sé  Modes
to dos Santos,  Raul  Mopteiro, 
dr. G ra c ia n o  G eribello , F la-  
vio P a u la  Leite, A lfredo  A n 
tonio, S ilvio  F e r r e i r a  do A m a 
ra l  por si e A ntonio  E. do  A. 
raara l ,  L u iz  R. de  A rruda ,  
José A m aro  Oliveira, Maria 
C and ida  Dias da 5ilva, Anna 
C a nd id a  Dias da Silva, Laura 
C and ida  Dias da Silva, D o

P. Joaquim M. Rocha S. J., 
P .D . Alvarenga S. J., P. Thia* 
g o  Bondi S. J., Frei M atheús, 
Carmelita, U lysses  Leite G o 
m es por si e p o r  A lberto  de 
Almeida G o m e s ,  Vicente Lei
te G o m e s ,  F irm ino  Octavio 
E sp ir i to  Santo , H en rique  
Giannecch in i,  M arianna Gian- 
necchini, Maria A ugus ta  P a 
checo  Galvão, Alberíina do  
A. C am argo ,  Herm inia C

zo p o r  si e p o r  F rancica  de 
A raujo C in tra ,  Lucilla Ferrei

A ’ bemfeitora M adre  Maria 
T heodora ,  Saudades eternas de 

ra C in tra ,  J o s è  Ferraz  G . Sinhasinha e Juquinha.
C intra , N enê  M a sc a re n h a s l  A ’ benfeitora M adre  Maria
C u n to  p o r  si e p o r  N icota ¡ T h eodora  —  A Irmandade da 
SpeersIS. Pereira, ( 'a r los  Oet- Santa Casa de .Itu. 
terer, F. J. Spee rs  e S enhora ,  A' Irmã Superio ra  Maria
Rosalía Speers  Barretto , S o - ; T h ed ora  — H om enagem  da 
ra>s S. Rocha P o m b o ,  A m e l i a  j Casa Alberto.
Junque ira  M . de  Oliveira, A' M adre  Maria T h e o d o ra -
C aro lina  Junqueira  M achado , | Fe rre ira  Dias e filhos.
José F e r ra z  G o n zag a  C in tra , !  A' no tre  Mére Saudosa

Baptista, M. Ísz2be! P a ch eco  J u l ia  C in t ra  do P rad o  por si j hom edagem  de M iguel Rizzo 
Jo rdão ,  Malvina Em m a, A nna e r e p re s e n ta n d o  A n n a  l i b i r i - i e  Isolina M art in i  Kizzo.. . . _ . .  . ... /-y i • r-\ . I A’ mtnho C4 urine a jVläl

Irm ã Maria
Theodora

D am os  a b a iv o  o nom e da9 
pessoas que  c o m p a re c e ra m  á 
m issa de corpo p re sen te  e ao 
e n te r ro  da  v e n e r a n d a  i rm ã  
M aria  T heodora ,  fa l lec ida , era 
17 do co rren te ,  no Collegio 
do Pa troc ín io .  A lem das  p e s 
soas  abaixo, m uitos se f izeram  
r e p r e s e n t a r  e  ou tros  p a s sa 
r a m  te le g ra m m a s .

Eis os seus  nom es.
P de .  José  M aria  Monteiro, 

Vigário , L u iz  de C am argo

Marques, esposado n o s - j m i n g o s  N o ltasco  de Almeida, so ex-director sr. Silvi- Joaquim  V icturino To ledo ,ns Costa Galvão e ad- J°ã° Evangelista P o m p eu  de
4- ^ n  C a m p e s ,  N es to r  M acedo, Vir-junta d o  Gr p o  Esco ^ j n j a  ^ art|nj ê M acedo  por

«Cesano Motta». s j e Maria M acedo , Isolina
Martini Rizzo por  si e M i
guel Rizzo, Adelaide F e rre i
ra Dias, Waldcjmiro C o  n ê a  
C a m a rg o  p o r  si e pela fami 
lia C am argo ,  Juvenai de Frei- 
as Ferraz Dias, F irm ino T ei

xeira, A n ton io  Ferreira Dias, 
Pedro  Giannecchin i,  Silvio 
Fonseca ,  F. F. de M esquita, 
Clov«s C a s ta n h o  C arneiro ,  O 
car de Toledo Prado, jo a q u  
de T o ledo  Prado, Mar- j 
M attos  Pacheco  e Silva, ! a 
M attos  Pacheco , A rm and  > i : 
Q u e iró s  Telles e familia, D o 
m in g o s  e E d g a rd o  C a m p a g -  
noli, Servulo  Pacheco  e Silva, 
Accacio de V asccnce-los  Ca 
m argo, Benjamim de OHveira 
A bbade  p o r  si e rep resem  
tan do  o  p re s id e n te  do  E s ta 
d o ,  dr„ C ar lo s  de C a m p o s ,  
M arcos  Paulo  e Almeida, 
Luiz G o n z a g a  Novelli, Adol-

M onuela  A rruda Galvão, Her- çá ,  F ra n c i l i r i a  Cordeiro, G e  I A m inha saudosa Mãi M. 
minia M attos  Pacheco, Ga- n o v e v a  J u n q u e i r a  e F ilhos, M. T heodora  -  Sentidas la- 
briela Ferraz de M esquita, O lym p ia  F o n se c a  de  A lm e id a  | g r im as  de  Nicota Speers. 
H ortenc ia  de V asconcellos  P rado , M aria  O ly m p ia  C in t ra  ^ A m inha querida  ^T aJ 
P rado ,  Stella P rado , L o urde s  F e r re i ra  M aia por  si e  Alei 
P rado , Angelina B. P rado , n a  e Odila  C in t r a  F e r re i ra ,
Policena C a s ta n h o  Carne iro ,  A n n a  C in t ra  F e r r e i r a  Alves,
Maria da  Gloria  C a s ta n h o  de , po r  si e M a r ia  C. C in t r a  Fer-  
Barros, Adelaide C a s ta n h o  j re i ra  e Z a i r a  de  M oraes  Al 
C arne iro ,  G o d o fre d o  C arnei jv e s ,  M aria  de O l iv e ira  Coz- 
ro, H ortenc ia  F o n seca  de zett i,  E s th e r  F o n to u ra ,
Oliveira. Gabriela  G u im a r ã e s 1 M aria  do C a rm o  F on toura .
Fonseca ,  Joaquim  C oelho  d e /D e lp h i n a  F e r r e i r a  do A m ara l .

P e n tead o ,  Vice-Prefeito , dr.
Jo sé  de  A lm e id a  Sa m p a io  So 
b r inh o ,  A ntonio  de Alm eida 
S oares ,  João  R a p h a e l  de í % -  
ty ,  C. P. S a m p a io  N etto  por 
si e r e p re s e n ta n d o  J o ã o  M ar j p h o  B a ue r  oo r  si e pelo pro  
t ins ,  Jo sè  Victorio  de Q uadros,  * v e d o r  ua Santa Casa de Me 
R ena to  do A m a ra l  Sam paio ,  • sericord ia  de S. Paulo  e Itu

Aguiar, E dgard  C ampagnoli ,  
A driano D. N asc im en to , Is 
menia Maria M esquita , M a 
ria Luiza A lvareng2 , Virginia

M aria  C a n d id a  F . do A m a ra l  
por si e por Z u le ik a  e L il ia  
C. P rado , C a r lo ta  A m a ra l ,  
T h e re z a  F .  do A m a ra l ,  Ln-

Isde M oraes  Fon seca ,  S u z a n - ,c ia  F . M a r t in s  por  si e 
na Carneiro,  Renato Sam paio  * m e n ia  F. Mello, C a m ii la  F. 
e Senhora  M. de L o urde s  j M art ins ,  I sm a lia  F. M artins, 
S. Pereira G o m es ,  Clovis j E u n ice  F. M art ins ,  I sm e n ia  
C a s ta n h o  C arneiro ,  J u s t in a jd e  B arros,  J o rg e  S im eiru  por
Dias, Maria Isolina C a m arg o ,  si a peia  fam il ia  S im eira ,  

j Rita de M esqu ita  Sam paio  Thrist&o Ju n io r ,  Antonio 
I po r  si e p o r  Aníonia Mes- C a t t a  P re ta ,  prom otor publico, 

quita  Sampaio, G o d o fre d o  L o uren ço  Martini pela familia
Martini, A d o lp h o  R o d rig u es  
de Arruda.

C a s fa n h o  C arne iro ,  G u io m ar  
A. Perneado, Dalila B arroso  
e fiihos, Maria da Gloria  por 
si e p o r  Maria Luiza Silveira 
da M otta  e pela familia P a 
checo, Maria C in tra  do  P ra 
do  por  si e por  G u iom ar  
M oraes  B u rg o s ,  Laura Cin 
h a  C a m arg o ,  Helena e Ce li
na dos  S antos ,  Annita C i n 
tra do  P rado  p o r  si e Maria 
de L o urd  *s ' Soares  C in tra ,
Bernadette  F onseca ,  Zilda B ar- j  Sexagenaria das Antigas Alum- 
roso, Amalia Ferreira Mataraz- ñas.

Sentidas lagrimas de  N enê M. 
Cunto .

A’ santa M adre  T h e o d o ra —  
Sentidas . lag r im as  das  filhas 
Fontoura .

A’ M adre  Maria T h e o a o ra  
— Dr. G r a d a n o  Geribello  e fa
milia.

A' I rm ã Maria T heodora  — 
Hom enagem  da Santa Casa 
de  Misericórdia de S. Paulo.

A Irm ã Maria T h eo do ra  —  
H om enagem  de Alberto  Souza 
e Senhora.

A veneranda Madre Maria 
T h eodora  V o iron  — T r ib u to  
de g ra t idão  das alumnas do 
Collegio St. Anna.

A Senhora  Superio ra  — H o 
menagem  de Y o la n d a P .  de 
Campos.

A M ére  T h e o d o re  — P r o 
funda g ra t idão  de Eulalia e M.

as coaoas, com suas dedica 
torias.
C o r o a s  

A ; venerável educadora  
M adre M ana T heodora ,  hoir.e 
nagem d u rad o ura  da Camara 
Mui.icipal de Itu.

A’ querida  Mãe, Irmã M a
ria T heodora ,  A Cotnmissão

Empresa 
L D ’onOfrio Polytheama

HOJE! —HOJEAS BARREIRAS DA LEI
N esta  p roducção  s en sac ion a l  da I N D E 
P E N D E N T  P I C T U R E S  CORPOR. r e a 
p a re c e m  os quer idos  a r t i s ta s  H e len  
H c lm e n s  e W il l ia m  D esm o n d  coad ju-  
vados  p o r  M a rg u e r i te  C la y to n ,  J. P. 
M. G ow an , Al J. Sm ith ,  N o rm a  W il  
]is e ou tros  a r t i s ta s  de m erito ,  d e se m 
p e n h a n d o  um ro m a u c e  de a v e n tu r a s  
insp irado  n a  lei da  p roh ib içào  do al

cool nos  Estados  Unidos. F i lm  do feitio e do t e m p e r a m e n 
to de W il l ia m  D esm ond , o íferece  a  esse ar t i6 ta  p a ra  p ô r  
em  re lev o  os seus  a d m ira v e is  do tes  de in te rp re ts  e a t l e ta s

AM ANHÃ — A ’S 7 HORAS EM PONTOPASTOR DE ALMAS
Film da FIRST NATIONAL CIRCUITE, em 5 partes pelo celebre Charles Chaplin ( C a r l i t o s ) e 

uma comedia.
A's 9 horas o mesmo film e após o intervallo se-

BRASIL

guirâ o seguinte programma: —
¡1 D ic h te r  U nd  B a u r - - V .  Suppe  (O u v e r tu re  p e la  o rch es t ra )  
2, N on  Piu, T utto  A sc o l ta i— M oz ar t  (pela  S ra .  D. E m m a

W it t e k n d
¡3, M on d n ach t  Auf D e r  A u s te r—F e t r a s  (pela  o rch es t ra )
4, Z ig en e r in  — Balf (Solo p iano  pelo Sr. H. Lairenbach)
5, A M arion - -  D. C ortapass i  (P e la  Sra .  D. E m m a  W ittek ind )  
C : — V alsa  dos q u e  so i  f r e in —A. G a m a  (ID E M  ID EM
6, K e r l e r ,  Bela, P e r le n  —Pot p our i  Rode (pela  o rches tra )
7, A : - D i e  F o lk u n g e r— A M osen tha l  (delà s ra  d. E m m a

W it te k in d
C: — M ignon— T h o m a z  ID E M  ID E M
8, F l ir i ta t ion  — R a u r  (pela  o rch es tra )

SA BB AD 0 : —~ 0  
Standart Programma apresen- 

ta*nos o bello film

h ARMADILHA DO A M
(EXTRA) em 6 partes com BRIANT WASBUR  

e MABEL FORREST.

Thereza  C. Carvalho .
E n  seguida  publicam osI A ' minha querida  Mãi Thec-

J d o ra  — Saudades de Znrica.
A ’ nossa veneranda Mãi T heo  

do ra  — Saudades eternas das 
Filhinhas do  Patrocínio.

A minha querida  Mãi Ma
ria T h eodora  — Saudades de 
Atnandinha.

A benemerita M adre  Maria 
T heodora  — H omenagem  de 
Laudelina de Andraüe Ferreira  
de Rosa e irmãos.

A no tre  M ére  — Saudosa 
hom enagem de Mario e V irg i
nia Martini Macedo.

A querida  Mãi M adre  M a
ria T heodo ra  — Eternas s a u 
dades de Antonio Estanislau 
do Amaral e familia.

A' Madre Maria T heodora  — 
Recordação de Paschoal M a r 
tin i.

A '  leur sainte et bien aimée 
M ère  —  Les S œ u rs  de St. J o 
seph  de Saint Paul.

Phone 108 
IT U

Corn BARBA
RA LA MARB R E V E —A Cidade Eterna

MONTAGU LOVE e LIONEL BARRYMORELevando a vida a sorrir ~~ õoíítò a t hietã~R i c h a r d talmadge Conde de Cagliostro P roducção  "MIAMI COMPSOyv

C a m a r a  d o s  ^ D e p u t a d o s

Foi eleito, por grande 
votação, para a Com- 
missão de Commercio e 
Industria da Camara dos Deputados Estaduaes, o 
nosso prezado chefe dr. 
José de Almeida Sam
paio Sobrinho.

Daqui euviamos, ao 
prestigioso representante do 4.o Districto e digno 
chefe político de Itu, os 
nossos cumprimentos aí- 
fectuosos.

Fala-nos, de p^rto, to
do acto que se relacio
na com a vida politica 
do dr. Almeida Sampaio, pois que Itu é o seu 
centro de actividade p o
litica, contando elle, 
aqui, enorme nucleo elei-
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toral que o apoia com 
enthusiasmo verdadeiro s  sincero.
P k o f . D e m e t r i o

B l a c k m a n n i

Acha-se enfermo, guardando o leito, o sr. pro-j 
íessor Demetrio Black
manni, professor de de
senho do grupo escolar 
^Cesano Motta» destacidade.

Artista [conceituado, 
batalhador infatigável, ha mais de 20 annos que 
vem elle exercendo o 
magistério particular, 
formando varias gerações de artistas que 
honram o seu velhomestre.

Desejamos ao velhoprofessor prompto resta- 
beleeimento.

Cinem as
C E N T R A L  — O píim a, irre- 
prcncivel a orchestra  desse am 
plo cinema.

As fitas veêm co rre sp o n de n 
do  a geral especta tiva4

Para  hoje está annunciado  o 
m «Princeza^ Suwarin» *

P O Í Y T H E A M A  — A o rc h e s 
tra melhora dia a dia. Fitas es
colhidas vem sendo  focalisadas. 
Espectáculos chics tem sido os 
do Polytheama.

Para  ho jeannuncia  «As Bar
reiras da Lei».
P A R Q U E  —  Como sempre, a 
o rchestra  e as fitas agradam  
aos seus frequentadofe«. O  e m 
presário não se descuida na 
escolha dos f i lm s :

Para hoje, —  Inicio do film 
seriado «Lobos do Norte» por 
Willian Duncan e uma com e
dia.

Amanhã, «Paliando oela v i r 
tude» por Willian D esm ond. 
Sab ba do, «Vingança» por H. 
B. W arner.

E S P O R T E  C L U B E  IT U A N O  
Consta, com todo fundam en

to, que  os d irectores do  I tu a -  
no C lu b  pre tendem  organisar 
um clube esportivo, sobordina- 
do  á sympathica sociedade re 
creativa.

O  campo, segundo  so u b e 
mos, deve ser adquirido  logo.

A séde do club esportivo 
será a do  Ituano Clube.

Essa idéa merece os nossos 
francos applausos.

Oxalá  todos o s  i tuanos e 
esportistas saibam coadjuva la-

Secçào Livre
D B C L i B â Ç Ã O

O abaixo assignado 
representante da firma 
Salomão Elias & Irmão, 
estabellecidos em São 
Paulo, declara que, sobre 
os protestes publicados 
em o numero 398 d?«A 
Cidade» de 12 do cor
rente, referente a duas 
duplicatas, uma acceita  
por Fares Pedro Aun e

outra por Jacob Abra- 
hão, foi “unicamente de- 

¡vido ao atrasojde correspondencias, pois são os mesmos considerados os 
nossos melhores fregue- zes da praça de lndaitu- 
ba.

A duplicata de Fares Pedro Aun. na importancia de 2:142$Q0O, já ha
via sido paga com antecipação, e a de Jacob 
Abrahão havia sido con
cedido um prazo em prolongamento, resolu
ções essas que o Banco, 
não soube a tempo de 
evitar os protestos, ltu, 22 de Julho de 1925 

João Abrahim

Editaes de  casam ento
Antonio de  A lm eid a  T o led o ,  Officíal 

do R e g i s tro  d e  P a z  de  ltu fcs tado de  S ã o  
' P aulo .

F az  publico que  exibiram em cartorio  
o s  d o cu m en tos  e x ig id o s  pe la  l e i  arim de  
casarem:

J o sé  B oton  e Maria  S a l ton .  S o lte iros ,  
bras i le iros , E l le  com  24 annos de  edade,  j  
lavrador, natural e  res idente  no munic i-  I 
pio , filho legit im o de Antonio B o to n  e 
D, E sc a b io  Maria, ital ianos res identes  em  
sua companhia.

Ella,  c o m  17 annos  de edade,  prendas  
d o m est icas ,  natural de Ubá (E stad o  de  j 
Minas), filha legit im a de  Antonio  Sa lton  
e D, E m m a Farinelli .
S i  alguem so uber  de  algum im pedim ento  
a c u s a e -o  na forma da le i c para o s  fins de 
D ir eito ,

ltu. 8 de Julho de 1925
O Oíficial

Antonio de Alm eida Toledo

fl CHALET mrnn- 
dou-

se da Praça Padre Mi- 
¡guel, para o predio n.o 60 da (iua Santa Rita.

/ t \
ifARTHRITISMO1!./  A \j&  RHEUMAT1SM0

í  Y”  C A N C RO S tlu  |
B O U B A S  

OaRTHROS Y  PANNOS |  

EMPIGENS |

.  A  Im  DEPURANDO s TOHIFICAHDO
'L o S A N G U E  c o m  oTOESEg7

Xá otS.JOÀO DA BARRA ¿ y  
“à t e r e i s  SEMPRE ^SAUDEeBEMA9

l

!tSÔnF-e-sY
=  PA HA O BAiv H O  =  
E M E E L L E Z A R  A  Pf: _l e  

B A N H O  D A S  C R I A N  A S  

B A R B A .  Q U E I M A O D  A S  

E  Q U A E S Q U E ñ  F E f  . J . S  

U S E M  S E M r R E  

—  O  —

i m im T  - ^  *T Í

B a n c o  de l t u
C A P I T A L  1 . 0 0 0 :0 0 0 $ 0 0 0

!M  r e d o r e s  : Alberto de Alm eida Gomes, João da Fonseca Bicudo , Joaquim Galvuo da F. Pacheco, L u iz G onzaga Bicudo
fiS**lanç<n» v m  80 de J 1131110 de 1935

A C T IV O

Capital a r e a l i z a r .................................................
Letras descontada s .......................................... ......
Effeitos a receber po r  conta de terceiros
Valores caucionados . .....................................
Empréstimos em conta co rren te  . . . .
C orresponden tes  .  ....................................  .

CAIXA
Em m oeda corren te  202:5153910

; Em deposito  no Banco do 
| Brasil e em ou tros  Bancos 102:227*100

Diversas c o n t a s .......................................................

540:0003000
1.035:2003533

451:9293400
107:0003000
199:270*540

69:õG5$5iS

304:7 14*010 
15:992*200

P A S SIV O

1.000:0003000
30:2433134

2 723:7023531

C a p i t a l .........................................................................
Fundo  de reserva  . . . .  25:000*000
Lucros e p e r d a s . 5:243*134
Deposito em conta corrente

com j u r o s . 868:903*197
Deposito em conta corrente

l im i t a d a .. 46:2653600
Deposito em conta corrente

sem j u r o s . 4083S00
Deposito a prazo fixo . . . 1S2:9S83700
Titulos em c a u ç ã o ....................................  . 7
C redores  por letras á cobrança . . . .
Correspondentes  .................................................
2.° dividendo de 8 %  ao anno ou  4S000 por

acção com 50%  . .....................................
Diversas contas  .................................................

S. E. ou  O. 2.723:7025531

1.098:566*297 
107:0003000 
451-.929*400 

4043000
18:4003000
17:1593700

ltu, 10 de Julho de 1925
as.) JO Ã O  DA FO N S E C A  B ICU D O , D ireètpr Presidente em exercício  -  as) L U IZ  G O N Z A G A  B IC U D O , Director-Gerentc

B a n c o  de I tu
Demonstração da conta de LIICROS e P E R D A S  ein 80  de

•VsiiiIbo de 19*25
D E B IT O

PR EM IO S
Pago  duran te  o s e m e s t r e ...............................  20:5073860

D E S P E Z A S  Q ER A ES 
H onorario  do D irec to r  Geren te ,  vencimentos

do  pessoal, impostos, etc. . .  . .  19:1645300
G A S T O S  DE IN S T A L L A Ç Ã O

Amortização nesta c o n t a ..................................... 2:2005700
M O V E IS

10 % de a b a t i m e n t o ........................................... 7955500
LIV RO S E O B J E C f O S  DE E S C R ÍP T O R IO

Saldo desta c o n t a ................................................  1.688*000
F U N D O S  DE RESERVA 

Importancia levada a credito  desta conta 22:5005000
Reserva para imposto f e d e r a l ......................... 1:0005000
2.° div idendo de 8 % ao anno o u  4*000

por acçào com 50 % ......................... 18:400*000
Saldo que passa para o semestre seguinte  5:2435134

91:499*494

C R E D 'T O

Saldo que passou em 31 de D ezem bro 1924 
JU R O S 

Saldo desta conta . . . .  
C O M M IS S Õ E S

Saldo desta c o n t a ...............................
D E S C O N T O S  

Lucros verificados no semestre 83:5665950 
M E N O S  os descontos que 
q ue  pertencem  ao semestre 
s e g u i n t e ..................................... 14:5595200

1:3363384
16:732*440
4:4235420

69:0075250

91:499*494

ltu, 10 de Ju lho  de  1925 
as) L U IZ  G O N Z A G A  B IC U D O  — D irector G eren te as) E R N E S T O  FA V E R O  —  C o n tad o r



S e la i i  S| P e r ta s
5 PASSAGEIROS

1| Ciio ip ll PÍRI li IJfERfík
Esta Sedan é o carro fechado de 5 passa- 
eein s mais barato e econcmico que ba no 
mun o; e, não obstante é luxuoso, de le
nhas elegantes e possue todo os caracterís- 
» cos dos carros Ford, isto é, efficiencia, 
segur ricr, conforto e velocidade.

8 : 2 0 0 $
Posto  v a g ã o  S. Paulo  c o m p le ta m e n te  equ ipado

C O N S U L T E M  O  A G E N T E  F O RD MAIS PR O X IM O  S O E P E
O  P L A N O ^ F O R D  D F  P A G A M E N T O S  S F M E N A F S

unem  povos e trazem£]”progresso»«Boaajestradas encurtamgdistanci;

EARÜ05 FECHADOS

Mm  Ciar»«?©
C o m p r a m o s  qualquer q u a n t i 
d a d e ,  s e n d o  de b o a  qualidade 
e p o s ta  em Sa lto  de  ltu. —

E m  I t a p s a
Compramos e recebemos em consignação.---------- ---------

O F F E R T A S  A ’

B B A 8 IT A L  »/A.
R. L ib e r o  B a d a r ó ,1 0 9 - T e l e p h o n e  C e n t r a l  

1 7 6 - E n d . t e lô g r . :  B R A SIT A L  -  S .P A U L O

CtRIlíS t lJ P È ÜP r o c u r i* » !  u a  fD àsa c ió e f ia  PRAÇA PADRE MIGUEL 5 - a

A CIDADE
m m m m s m z

H u d s o n

O  F O R T iF IC A N T E  MAIS P E R F E IT O  
í l r  «se3s g r a n < 8 e  &cãculi*«&a U r n g i i a y o

“ A mínba opoiniãò è c o m p le ta m e n te  ía v or ay e l  ao  fortificanté VIGO
NAL* Para mim el le  tem  sido de grande eff icacia contra o s  a c c id e n te s  ne-  
vTopathrct)S'-ein ou tros  c a s o s  der ivados  dò e m p o b r e c im e n to  do sahgue', a tal 
pou o que não lanço mão de  outro ton íco  em  minha c l in ic a” .

M o n te v id é u  ( a i P R O F .  D R .  A U tíR A N
E F F E IT O S  R A P iD O S  D O  V IG O N A L

J.o Enr iq uece  o sa ngue .  2.0  A ugm enta o p e s o  3 ,o Alim enta  o c é r e 
bro 4.0  F o r ta lece  o s  nervos  e os  ín üsçu lo s  5 .o Tonifica  e e s t o m á é o  e o  co-  
r ó.o  E xci ta  o ap p et i te  7.o. A c ce le ra  as  forças  8.0 Regulariza a 
m enstruação  9 .o C a lç f ica  os, o s s o s .  IO.o E v i ta  a tubercu lose .

V ÍG O N A L — E ’ o for tif icanté  p refer ive l  para o s  A n ê m ic o s ,  c o n 
v a l e s c e n t e s .  N e u ra s íh e n ic os ,  E x g o t t a d o s .  P y s p e p U c o s ,  .Arthri icos ,  e tc .

V IG O N A L  — E' o res taurador indicado se m p re  que s e  tem  em v i s 
ta uma melhora de  nutrição. um l e v á n ta m en te  gera!  ’ i s  forças,  da ac t iv ida-  
de phyphica  e di' energ ia cardíaca.

V lG O N A L  — E ’ o reconstituint.e in d isp en sáve l  é s  senhoras  durante 
a gr avid ez  e depois: do  parto,  fazendo au gm enta r  c o n s i d c t a v e l m e n í e  o ie ite  

" V i Q O N À L  — E* m ui íò  recom m en d ad o ás  cre a n ça s  magras.,  ca ilidas,  
l ym ph at ic as ,  rach it icas .  .ln.es ca lc ifi cando o s  o s s o s  e favo r ec e n d o  o c r e s 
c im en to .

V I G O N A L - 7- ,  E ’ o e reriVedia ideal para o s  M é d i c o s ,  A d v o g a d o s ,  
P ro fesso aes f  E studantes .  N e g o c i a n te s  e ou tros  que  ■ softrem d e" insom n ia ,  
perda da m em ór ia , fraqueza  n ervosa  e cerebral .

V lG O N A L  — E ’ de g o s t o  muito  d e l ic io so  RiVaiisa com  o m ais  fino  
icôr  de  meza .  e é r ecom m endado e s p e c i a l m e n t e  â's p e s s o a s  de licadas:,
;i v e m f ln  e » i  í o d b e s  a »  P f r& rc t i f t r â t tS  «l*
P e d id o s  aos  G ra n d e s  L aoora to r io

A l v i s n  &  F r e i t s s s

O bservae
. ®  —  I

Essex
Ultima palavra em economia, esthètíca conforto e durabilidade — os melhores automoveis de seis cylindros no mercado mundial segundo a opinião autorisada de especialistas am ericanos eeuropeus.Muito econômico no consumo de peças, óleo e pneu* matiços, e íazém Í40 kilometros com 18 litros de gasoiina, Existem mais de 123.000 em uso.

A ^ c a s c í t o l M f J ^  S O W  —  E S S E X

Rua Barão ¡ ta p e t ín ln ç3 - 12- S .  PAULO

ffill ÊES
 J T U ^

l i u a  á<& íTf,rasa«, S I  §«?,>. ssa«  P a  a s o .

T a g l i o ,  W Q g m n n n  éz  S a m p a i o  
Engenhei rosBCons t rac to res

Xitel a

rabrica dejmoíores e apparelhamentos eleçtriço bombas centrífugas.Concertos em geral de machinas elec ricas. Construcções em ferro, 
IM P O R T A Ç Ã O  D L  FE R R O  È  A Ç O

eeemm mmb


